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ITÁLIA Bertolucci é considerado um
mestre do cinema italiano e mundial

Morre o
cineasta
Bernardo
Bertolucci
CHARLES ONIANS
France Presse, Roma

O diretor italiano Bernardo
Bertolucci faleceu ontem
em Roma aos 77 anos, após
uma carreira repleta de
obras-primas, como o eró-
tico Último Tango em Paris e
o drama épico 1900. Berto-
lucci, considerado um mes-
tre do cinema italiano e
mundial, saiu consagrado
da cerimônia do Oscar em
1988, quando O Último Im-
perador, sobre o último im-
perador da China, recebeu
nove estatuetas, incluindo
melhor filme, diretor e ro-
teiro adaptado.

“Bertolucci nos deixou
hoje às 7h”, informou sua as-
sessoria de imprensa, sem

so, inteligente, genial, im-
previsível, rigoroso e impla-
cável ao nos dizer sempre a
verdade. Seu cinema faz par-
te das maravilhas do século
XX”, escreveu Roberto Be-
nigni em uma nota assinada
também por sua esposa, a
atriz Nicoletta Braschi.

O presidente da República
italiana, Sergio Mattarella, se
referiu a “um grande mestre
[que] entrou na história do ci-
nema”, e dirigiu suas condo-
lências a “todos os que apren-
deram de sua sensibilidade
artística e intelectual”.

Diretor do drama histórico
1900, um clássico sobre as
lutasdoséculoXX,Bertolucci
gerou polêmica e escândalo
com Último Tango em Paris,
filmado em 1972 na capital
francesa.Ofilmefoiproibido
na Itália por sua polêmica
cena de sexo entre a lenda do
cinema Marlon Brando, em
um de seus últimos grandes
papéis, e Maria Schneider.
Schneider, aos 19 anos, ficou
profundamente abalada pe-
la cena que simulava sodo-

mia, já que não havia sido
plenamente informada an-
tes das filmagens.

Do escândalo ao Oscar
Bertolucci foi um dos pou-
cos cineastas italianos a di-
rigir filmes no exterior com
frequência. Ele dirigiu Os So-
nhadores (2003) em Paris; O
Último Imperador na China;
o O Céu que nos Protege na
África; e o O Pequeno Buda
no Butão.

Nascido16demarçode1941
em Parma, cidade rica do nor-
deste da Itália, Bertolucci cres-
ceu em um ambiente rico e
intelectual. Seu pai, poeta,
professor de história e crítico
de cinema, o presenteou com
sua primeira câmera 16 mm
aos 15 anos.
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Diretor italiano faleceu em Roma, aos 77 anos, após uma carreira consagrada

revelar as causas da morte. A
imprensa italiana informou
que ele tinha câncer. O ci-
neasta tinha problemas de
saúde há anos e estava em
uma cadeira de rodas desde
o início dos anos 2000, após
cirurgia na coluna.

Uma capela ardente será
instalada hoje na sede da
prefeitura de Roma para o
adeus ao mestre, enquanto o
mundo do cinema italiano
chora a morte do genial di-
retor. “Meu último impera-
dor foi embora”, comentou
entre lágrimas Stefania San-
drelli. “Sua morte é também
um pouco a nossa”, disse
Marco Bellocchio. “Sinto
uma dor imensa. (...) Foi-se
um pedaço da nossa família,
um amigo fraterno, amoro-

Bertolucci
faleceu em
Roma aos 77
anos, após
carreira de
obras-primas

ESTREITO DE KERCH

Rússia acusa a Ucrânia de
articular plano com EUA e UE
LUIZ SERPA
A TARDE SP

As tensões entre Moscou e
Kiev se intensificaram de-
pois que a Rússia decidiu
apreender três embarcações
ucranianas e suas tripula-
ções no estreito de Kerch, re-
gião que separa a Crimeia do
território russo. O ministro
das Relações Exteriores rus-
so, Sergei Lavrov, acusou o
governo ucraniano de coor-
denar com os Estados Uni-
dos e a União Europeia uma
provocação planejada para
garantir mais sanções ao
país. O presidente da Ucrâ-
nia,PetroPoroshenko,pediu
ao parlamento a instauração
da lei marcial.

Kiev afirmou que as três
embarcações, que estavam a
caminho dos portos do país

no mar de Azov no último
domingo, estavam respei-
tando as leis marítimas in-
ternacionais. Moscou disse
não ter sido informado com
antecedência sobre a passa-
gem dos navios e que eles
teriam ignorado os avisos
para interromper a viagem.
Poroshenko assinou um
compromisso para impor a
lei marcial por 60 dias, au-
torizando tropas a serem
acionadas, a defesa aérea do
país a se preparar e medidas
antiterrorismo reforçadas.

O Conselho de Segurança
da ONU fez uma reunião de
emergência ontem, mas não
conseguiu chegar a um acor-
do sobre a agenda. Os russos
queriam pôr a culpa sobre a
Ucrânia. Já o vice-embaixa-
dor russo, Dmitry Polyanskiy,
se recusou a participar do de-

Patrícia de Melo Moreira / AFP Photo / 24.11.2018

Ministro Sergei
Lavrov acusa ação
planejada para
garantir sanções

bate. Para Juliana Costa, pro-
fessora de relações interna-
cionais da Fundação Escola
de Comércio Álvares Pentea-
do (Fecap), “a Ucrânia pode
terfeitoissoparacriarfatores
externos que aumentem a
chance de reeleição do atual
presidente, ou chamar aten-
ção da mídia internacional
para a região da Crimeia”.

Prisioneiros de guerra
O ministro das Relações Ex-
teriores da Ucrânia, Pavlo
Klimkin, disse que os ofi-
ciais presos devem ser vistos
como prisioneiros de guer-
ra. “Foi um ato planejado de
agressão. Nós iremos de-
mandar a liberação imedia-
ta da nossa tripulação e das
nossas embarcações”.

A professora Juliana afir-
ma que, a princípio, houve

violação da soberania das
águas internacionais. “O es-
treito por onde as embarca-
ções navegaram faz parte do
territóriorusso”,disse.Emco-
municado acusando a Ucrâ-
niadeprovocaroincidentede
forma deliberada como pre-
textoparanovassançõescon-
tra o país, Lavrov afirmou que
o país irá responder de forma
severa a tentativas de menos-
prezar a segurança e sobe-
rania da Rússia.

“O lado russo agiu estri-
tamente de acordo com leis
domésticas e internacio-
nais”, disse à imprensa o
porta-voz do Kremlin, Dmi-
try Peskov. Foi aberta inves-
tigação sobre a violação das
fronteiras russas, mas não
há detalhes sobre o destino
dos tripulantes das embar-
cações ucranianas.

NASA

Sonda InSight
toca solo de
Marte em
pouso perfeito

LAURENT BANGUET
France Presse, Pasadena

“Pouso confirmado!”: a son-
da americana InSight chegou
ontem ao solo marciano e já
enviou a primeira foto da su-
perfíciedoPlanetaVermelho.
Após sete anos de trabalho e
sete meses de viagem pelo
espaço, a sonda americana
InSight pousou e pouco de-
pois enviou a imagem, o que
gerou comoção no centro de
controle do Laboratório de
Propulsão a Jato da Nasa em
Pasadena, Califórnia.

Desde sua entrada na at-
mosfera de Marte até o pou-
so e a comunicação com o
módulo, controladores e en-
genheiros comemoraram
com abraços e aplausos. O
processo foi perfeito. A pri-
meira foto foi enviada por
dois satélites que acompa-
nharam a InSight na traves-
sia a Marte. “Minha primei-
rafotoem#Marte”,escreveu
a Nasa em conta criada para
a InSight no Twitter. “A tam-
pa da minha lente ainda não
foi retirada, mas eu tinha
que mostrar uma primeira
olhada do meu novo lar”.
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